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* * DECANO DOS J"ORN .AIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA * * 
Caminho 

de ferro 
Proseguindo na obra que 

encetamos em dar aos nossos 
leitores as mais detalhad.1s noti
cia~ sohre o que ~e tem feito em 
prol de Espozende publicamos ~1 
seguir a entrevista que o Dig. mo 

Vice-Presidente da Camara Snr. 
P. e Sá Pereira concedeu ao DiLtrio 
da Manhã. 

Por ela vemos a boa-vonta
de dêsse prestigioso colega · em 
auxiliar as nossas aspirações e ao 
mesmo tempo podemos apreciar 
as considerações do Snr. P. 8 Sá 
Pereira que, quer seja nesta cau
sa como mostra, desde que seja 
progresso para a sua terra mos
tra sempre o seu interesse a sua 
boa vontade e o seu esforço na 
realisação de qualquer empresa. 

Iotereues do Norte 

li 

O snr. presidente da Comis
são Administrativa da Camara 
de Espozende acolhe fidalgamen
te o enviado do Diario da Manhã, 
cuja acção nacionalista exalça em 
.termos lisonjeiros. Depois-de 
que havia de falar um filho de 
Espozende?-focou a grande as
piração do concelho: a constru
ção do troço ferroviário Povoa 
do Varzim-Fãa. E fê-lo entusi
astica e apaixonadamente. 

-O seu jornal, declarou, es· 
tá ccnquist2ndo um grande lugar 
do coração dos espozendenses. 

Preguntamos-lhe se a referida 
aspiração é velha ... 

- Vel ba de cabelos brancos. 
E tanto que a C:m1panhi.1 dos C. 
de F. do N. de Portugal. procu
rando satisfaze-la formulou, ha 
já dezenas de anos, o pedido de 
concessão do troço Laundos
f~o. A concessão foi feita . .. 
Porque se não realizou? lgnoro
o. Penso, no entanto, que ui 
facto se deve a uma reconsidera -
ç:to da C1mpanbia do Norte. 

-Tustifü:avel? 
-Penso que sim. Esse tro-

ço nno satisf,1zia possivelmente 

~SPOZl:NDI: PITORtsco 

f>onfo mefsliea emtre e~ta ~ils e Fão. 

os interesses da Campanhia, nem 
os do Concelho,-que aspira a 
uma ligação directa com o Por
to, o fulcro da vida nortenha. 
Com esse troço, o prcblema fi
cava apenas meio resolvido .•. 

-Depois? 
-Há cerca de seis anos o 

o povo de Espozende foi nova
mente ludibriado ••. por uma 
grande esperança, que o entusias
mou grandemente. O sr. Souza 
Magalhães, pediu a concessão do 
troço Povo::t-Espozende, interes
sando-se a Camara e o governa
dor civil pelo assunto. Puseram
se luminarias! Agora, era certo: 
Espozende ia ter o caminho de 
ferro •.. Toda a gente se conven
ceu da realidade da grande con
quista. 

-O que a fez fracassar? 
-O snr. padre Sà Pereira 

encolheu os ombros. 
-Sei lá, meu amigo! Deve 

ter sido a fatalidade, que tem as 
costas Lirgas ..• 

-~as há-de haver uma ex
plicação ... 

-Sei lá! Seria a companhia 
do Norte que, desejando tomar a 
si a comtrui.:ção -que de f 1cto 
lhe con\'Ínha mais que a ninguem 
-contrari.is-;e o plano? E' uma 
hipotcse,-nada mJis que uma hi. 
potese ..• Note: a Cornpanhia
não o podemos pôr em Juvid.1-
tt:m p·lsto sempre os seus inte
resses em par,1lelo com os dest.1 
terra. E' de justiça reconhecer-

lho. 
- Não tinha ela já realizado, 

nessa altura, estudos completos 
sôbre o assunto? 

-Sim senhor. Creio que os 
fez em 1916 e 1917, durrnte a 
Grande Guerra. E completos. 

-Assim, esciarece-se a hipo
tese ... Mais: justifica-se! 

-De facto. O que e certo 
que, há coisa de quatro anos, ela 
obteve a concess:io, que já tinha, 
anteriormente, ê.te Laundos. Es
pozende, cuja boa-vontade a en
ganava, rejubilou de novo! 

O atual ministro do Comer· 
cio, então presidente da Junta 
Geral do Distrito do Porto, inte
ressou-se muito pela construção 
do referido troço, tendo então 
visitado a nossa terra em com
panhia do sr. conselheiro Fer
n:rndo de Souza e doutros técni
cos de nome. Essa visita era de 
molde a fortalecer as nossas es
peranças,-de que os jornais se 
fizeram éco. O sr. dr. Antunes 
Guimarães, que é urr. dedicado e 
velho amigo de Espozende, fa
lou-nos, entao com grande en
tusiasmo, d.i linha que ia cons
truir-se. Mas-e lá vem de no
vo a fatalidade! -estava escrito 
que o plano ficaria apenas •.. no 
papel. E dali não passou. 

-Por culpa? •.• 
Não podemos, de forma al

guma, atribui-la ao sr. minis
tro do Comercio! - afirmou o 
nosso t:ntrevistado com energia. 

Conhece mos s. ex.a, e ficamo 
pela sua boa-vontade no queres
peita a Espozende. Por culpa da 
Companhia? Se há o direito de 
fo~mular a interrogação,--não· 
deixaria de haver o de a it;;pelir 
á realisação da obra ou então, a 
desistir dela. Por culpa do Es
do? Ora vejamos. 

------···------
Faça-se justiça 

Sem bajulações que não es
tão no feitio d'este jornal, no 
autor destas linhas, é necessario 
que, embora havendo critica li
vre (e essa é sempre precisa e 
imore~cindivel, mas dentro da 
ordem) não se desmereçam nem 
se amesquinhm, os serviços de 
todos aqueles que trabalham com 
o fim unico de tornarem grandes 
a sua terra e o seu concelho. E~ 
necessario que não se veja nas 
mais comesinhas referencias aos 
que trabalham, os mais subtis 
sinais de lisonja, pois são atribu· 
tos que não possuímos, e com 
os quaes sempre estivemos e es
taremos em completa discor
dancia. Engrandecer os que pro
duzem, elevar ao mais alto grau 
as energias de que precisamos 
-e nem elas abundam no nos· 
so pequeno meio para que as a. 
fastemos - parece-nos sêr um 
dever de tocios aqueles que se 
julgam habilitados a têr uma o
pinião, e que por isso, conse
quentemente, tambem são ou de· 
vem ser os orientadores da opi
nião publica. E' essa orientação 
que, com pesar, não vémos se
guida, e ninguem ignora o efei
to depreciativo que certos críti
cos parciaes exercem no espirito 
dos iletrados, e até, muitas ve
zes, n'aqudes que sabem lêr e 
escrever ... Isto vem a proposi· 
to, como os leitores de certo já 
notaram, no que se está escre
vendo e falando a respeito d'um 
homem que no atual momento, 
merece todo o respeito e to
da a consideração dos seus 
e o n t e rraneos. Referimo - nos 
ao ilustre vice-presidente do nos
so muncipio, o nosso presado 
amigo o Ex.mo Snr. P.º Ma
noel de Sá Pereira. A sua acç:io 



na (amara, todos o sabem, tem 
~ido nos poucos mezcs que lá 
está, de fecundos beneficias .p.ua 
a nossa terra. Sem dcspnmor 
rara o di~n_o_ Presidente Jo mes
mo mun1c1p10, o nosso E:-:.1110 
:imigo o snr. Tenen_te Lauro de 
Barros de Barros Lima, que n~o 
pode àes~mpenhar o seu Jogar 
com o bnlbo de que era capaz e 
que tanto desejava, em virtude 
dos seus afazeres em Bnga, e 
sem menos consider.1çãopelos res· 
untes membros da e .. que o são 
tambem valiosos auxiliares é in
contestavelmente e sem favô:-, 
o se:.i digno vice-pre~idente a al
ma e a cabeça pensante da (a
mara. Ele ~iae de todas as ma-º . neiras, o seu temperamento Ir-

requieto transporta-o n'u.m mo
mento aos Jooares onde e neces-

1"> • 

saria a sua presenca, e, em vir-
tude d'isso, e mais: em conse
quencia das sué:S grand~s e apre· 
ciaveis relações, o act1vo v1Ce
presidente da nossa Carn:-tra vai 
conseguindo para a sua terra. e 
tambem para algumas freguez1as 
do concolho, uma parte do que 
mais necessitamos. Não falando 
na eneroia do • Varosa», que 
veio at/'ao nosso concelho mi
mosear-nos com a luz electrica 
permamente nas ca~as, (e nas 
ruas tambem acreditamos que 
em breve a terrmos), conseguiu 
já importanH~ ve~ba .do ~overno 
para a. Avemda a beira r:o, _cu
jos alicerces já esmo conclu1dos 
d' esde a capela de S. João ~té 10 

Forno da Cal, e cujos muros de 
suporte na mesma distancia pro
segue com tod,, a activi~.id~ o 
seu acabamento, p,1ra multo ra
pidamente se iniciar e ultírnar 
a sua pavimentação. E em se
ouida, nao temos r.enhuma du-o ,. . .. 
vida em o acre01tar, m1c1ar· se-
ha o resta dJ A venid.t até 
encontrar a antiga estrada dos 
banhos, partindo deste local um 
ramal para a praia de Suave-M,u 
e outro a ligar com a estr Jda N. 
n.º I que segue para Viana. Tu
do isto que é muito importante, 
que é até de grande utilidade pa
' a as freguezia proximas da vila, 
dará em b!"eve, acreditamo··lo 
s;nceramente, um grande desem
volvimento, á nossa prai~1 de ba
nhos. Nestes ultimas dias, ainda 
o mesmo ca,·aheir1> conseguiu, 
devido aos eslforços emprega
dos para esse fim, mais 2~.000~ 
para uma estrada que ligue . a 
freguezia de Fonteboa á de Rio 
Tinto, e para outra estrada que 
partindo do lagar de Goios dê 
facil e rapida comunicação co1~1 o 
monte de S. Lourenço e a tre
guezia de Vila Chã. A est:a~a 
de Rio Tinto era uma velb1ss1-
ma aspiraçao dos povos (foquela 
freguezia, a unic,t do concelho 
que ainda nao possuia uma es
trada que a ligasse á ~ede do 
mesmo. 

A seguir a tudo isto, que já 

nao é m llito pouco, virá tam
bem, e nuis rapidamente do que 
rensam os pessimistas-que os 
ha em dem:isia 11a nossa terra
ª aoua do Bouro, encan:id,1 pa
ra~ diversos fontenarios da \'Í
la, e p:-tra as casas particulares 
que se julgue em condições de 
a poderem us;1r. 

E as obras do porto e barr.1 
d'Espozende, não deixarão tam
bem de vir, a seu tempo, embo
ra o nosso desejo e o do referi
do homem publico a quem n~s 
estamos referindo, fosse que vi
esse já. Ele não tem, ele não 
;-iode têr nenhuma má rnnta
dc para essa grande obra que 
muita vida virá dar à nossa ter· 
: a, melhoramento que ha muito 
tempo este jornal tem pedido 
aos poderes publicas para sêr 
realisado. 

Faça-se pois justiça a g uem 
tanto vem trJbalbando para o 
engra1decimento da sua terra. 

-----···-----
Largo Hodrigues Sampaio 

Quando se arvorisará aque
le largo? 

Fazemos esta pergunta a 
quem concorreu ou ordenou pa
ra que de lá desaparecesse_m _as 
lindas arvores, do largo mais lm· 
do da vila. Quando ~e dá um 
geito á estatua do garande jorna· 
lista hJnra de Portugll, que se , . . 
chamou Rodrigues Sampaio. 

Assirn como está nãü deve 
continuar pois ficou uma obra 
impcrteita, e o pedestre onde 
pousa o bust0 do eminente esta
dista portuguez, ficou agora, pe
la nudez do largo, em comple
to desacôrdo com o antigo. As 
arvores encobriam a deficiencia 
da altura do pedestal, e como de
certo nao temos mais o praser, 
de vêr n'aquele sitio arvores tão 
desemvolvid:ts como as que fo
ram derrubad1s, é de justiça que 
alguma coisa se faça para que 

' a fei:-ildade que lá se observa de
s.tpareça. 

Oue tenha a actual CJmara 
p:icie;cia ... e ma~1de reparnr ?S 
erros, para não d1zern:os asnei
ras, que outros cometer~m. que 
petu ter-se feito o bornto feia ... 

HOSPITAL D'ESPOZE~DE 
Movimento de I9J l 

Entrad:is 62 
S,thidas 5) 
Em trat'amento (doentes) 9 
Destes doentes eram: 
i ) de Espozende 
q de Antas 
7 de Forjães 
7 de Palmeira 
5 das Marinhas 
4 de Gemezes 
.~ de Belin ho 
) de Mar 
2 de Curvos 
1 de Rio T;nto 

30 de .Janeiro de 193~ 

2 de fóra do concelho. 

No oanco do hospital fize
ram-se curativos a q'.]8 doen
tes, sendo 9 7 r d,1 vila, 4 5 7 de 
Marinhas, :::92 do Colegio dos 
Orfaos de S. Caetano, 7) de 
Mar e 105 de Palmeira. 

Deram-se 2018 consultas, 
sendo r 3 2 5 a homens e 78 3 a 
rn ulheres. 

Fizeram-se 2 3 operações de 
pequen:-i cirúrgia sen<lo I 2 a ho· 
mens e r r a mulheres. 

As despezas do bosrital com 
os doentes foram de r 6:0 r 6C1J2 5 
escudos, dos quaes 8: n 8.:u 5 
esc. com a alimentação e escudos 
):049"75 com medicamentos. 

No balneario deram ·Se gra
tuitamente banhos de duche e 
emersão a muitos doentes po
bres de divers:is freguezias do 
concelho. 

Os serviços clínicos foram 
prestados dfsinteresseJamente pe· 
los distintos clínicos Dr. João 
de Barros e Joel de Magalhães, 
o que muito honra S. Ex.as. 

Foram abonados medicamen
tos a doentes externos na im
portancia de r: 3) o.';50 5 escudos. 

Sendo 4 )5.tt>OO para a viLl 
r 5 )~50 para Forjães 
208.tt3 5 para Marinha 
78..,30 para Mar 

240.JJJOO para Gemezes 
8 7. oo para Belin ho 

r) r.ti90 para Antas 

Forarn subsidiados com es
mo]Js em dinheiro e generos 10 

doentes pobres na irn portancia 
de r:295.:i00 escudos 

Infelizmente no corrente ano 
devido á grande crise que se a
travessa e que muito tem dimi
nuido os rendimentos da Santa 
Casa, terá a mesma de reduzir 
os seu beneficias á pobrez1 se a 
carid,tde dos seus bem feitores nao 
vier em seu auxilio pois que a 
crise se taça sentir o menos pos
si vel. -----···,-----

« Dla1•io da l1Janhãl) 
O jornal da situ,1ção mais 

lido hoje em Portugal, pela leal
dade da sua doutrina e vastidao 
em todos os assuntos que ten
nham por fim o engrandecimen
to da patria. 

Quem quizer estar ao cor
rente de toda a verdade do que 
se passa dentro e fora do paiz 
assine O Dicirio dri Manhií, que 
estará bem informado e ficará ao 
corrente da verd,1de que é detur
pad,1 por quasi todos os jornais 
videirinhos. 

Quem o quizer consultar 
ttm-no nesta redacão ao seu dis
por. 

Tomam-se assinaturas, ou 
até vendJ avulso pJra quem o 
desejar. 

Associação das Quatro Artes 
de cmtração civil de Marinhas 

Espozende 

Continua com grande entu
siasmo a subscrição para uma 
bandeira para esta colectividade. 

O sr. Manoel Alves Azeve
do e seus encarregados, ofere
ceram a quantia de ro:J escudos 
para ajud,1r a custear as despesas 
da referida bandeira. 

A este, nao o assusta que os 
operarias se associem e ele mes
mo os aconselha a que o façam, 
cert:-tmente porque não deseja 
exercer sobre ~les uma ignubil 
exploração. As suas atitudes são 
na verdade, a demonstração de 
que se trata dum industrial in
tegrado nas car;\cteristios da 
nossa época. Veja-se como ele 
mesmo adrnitia alguns operarias 
sem trabalho, que os outros re
jeitam e verificamos que bem 
merece ser separado daqueles 
que tem merecido e cont~nuarão 
a merecer as nossas mais acres 
censuras. 

A causa é justa, e porque 
nela está a defeza dos que traba
lham, não faltará ao sr. Manuel 
Alves de Aze;:edo a nossa soli
dariedade. 

Q.M. R. -----···------cl.nos. 
Festejou, no dia 2 7 do cor

rente, quarta-feira, o seu aniver
sario n·ualicio, o nosso amigo e 
estimado empregado suµerior 
dos farois, ap:Jsentado, snr. Al
berto Vieitas da Silva. 

Felicitações cordiais. E oxalá 
tanto o felicitado como o felici
tante, logrêmos o prazer de ver 
passar esta data por largos anos. 

* -----···,------
ABERTURA DE UMA ESTRADA 

Lembramos de no;.·o á nos
so Camara, que tambem é de 
grande utilidade, a abertura de 
uma estrada, que partindo da 
que vai para Barcelos, vá termi
nar na rua V asco da Gama1 es
trada em que se vem falando ha 
anos, e que daria á nossa terra 
mais beleza e comodidades, cu
jos terrenos ouvimos, em tem· 
pos, dizêr que seriam cedidos 
gratuitamente pelos seus pro
prietarios, e até que havia 
pessÔJS na vila que se não im
portariam de auxiliar com di
nheiro esse tao necessario e ur
gente melhoramento. 

Esperamos que a Ex.ma Ca
mar a nao deixará de tomar em 
c0nsideraçao este pedido, que 
tem a aprovação de toda a vila. 

VENDE-SE BARATO 
Uma grafonóla com 30 

discos, marca POLIDOR, 
com diafragma blindado. 

Para vêr nesta redacção. 



PELO CONCELHO 
MARINHAS, 28. 

Com a lindJ id .1de de nrw en-
ta e dois anos, faleceu a sema11 .1 
passada no lugar de Outeiro a 
,·iuva Victoria Duarte. Esta po
bre. e S;rnta mulher desJe h.1 
muno que estava cntrevad;1 e 
no seu sofrimento a todos d,~\'J 
lições du:na verdadeira alma re
signada e mortificadJ. E' qbe 
não sabe amar, quem não saue 
sofrer. 

Mais uma ... Victoria no ceu 
senhor Francisco. Aceite com 
resignação. 

_A_ fon1e no concelho 

. E' dolorosissim.1 a situJção 
1 1rnser.1Vel de dezenas Ge famil1.1s 
/ que não teem que d.1r de co•ner 

l 
a s~ us fill:os, senJo t.1mbern prc . 
car!a a s1tu ,1çãó de muitos upe
rémos que, apen.1s, trabalh.un al
guns dias pJ r seman.;. O que 
confr.rng~, sobretuJo, são os gru· 
pos de cn,111~ ~1s, famintas e rôtas, 
que e11x.rn1e1am as ruas oedindo 
de comer. Amiud.tdam~nte os 
operarios f1zem triste cor~eju, 
procurando e solicitando traba- ' 
lh1. ~ respost.t é qmsi invarid-

- Tarnbem no luaar de Rio ., 
de-Moinhos, faleceu ; sr.a Vic-
toria, esposa do nosso amigo 1 

vel e 111st.rntemente repetid.1 pe
los empregados e feitores ccnão 
lu dinheiro». 

V a nas são as pessoas que 
nos pedem que charnernos a aten
ção das Ex.nus autoridades e 
d.1s pessoas generosas, afim de 
se acuJir á d ~ae nerescencia in
fantil, subtraindo aos olhos do 
publico esse cortejo de famintos 
q~e não tee:i1 culpa da grave 
cnse econormca que se atravessa. 

Joaquim Gonçalves Enes. Oxalá 
que agora, junto de Deus, elas 
contém a vitoria. 

E a terminar estão as Victo
rias que as «Marinhas» tiniu al
cançado. 

Fica-lhe apenas uma, e essa 
se até agora era quem passa,·a 
as cartas, como mais nova, deve 
agora lembrar-se, ao pensar de 
que esta só, de passar as contris. 

-Com o nome de Arlindo 
recebeu o baptismo um filhinho 
do nosso amigo Antonio Fer
nandes Amaro e M.iria Lopes 
Rodrigues Areias. Parabens. 

e. 
------···-----

REPRESSÃO AO JOGO 
Na :ioite de domingo para 

segunda-feira, pnr queixas feitas 
ao administrador do concelho 
foi vigi,1&1 a casa •Pensão», an~ 
tigo ccHotel ViLuinho», de~ta \'i
la, d~ que é gerente o snr. Cyri. 
lo !\11randa, sendo detidos dous 
individuas estranhos ao nosso 
concelho. 

O jogo é prohibido em toda 
a porte, e como tal reprimido. 

No proximo n.º publicare
mos o decrt>to 16.416 que a ele 
se refere para verem as penali
dades da mesma lei. 

27--1--32 
( No alliversári') de Alba to v ieitas} 

Estar sempre a fazêr anos, 
Conduz a gente á velhice ... 
E~ nestes tempos tiranos, 
Amda ha pouco lhe disse: 
-Não concorda que é tolice? 

O melhor é desfazê!- os ... 
E voltar aos tempos belos; 
A'queles tempos, fugaces, 
Em que no labio e nas. faces 
Mostrâvamos negros p0los! · 

Mas quer ser jarre:a e velho ... 
Pois faça-os sempre; acon ·e lho-o. 

A. P. 
----- --aiaoo+I CCllOID=>+t-•--

Alguem ouvirá este brado 
humanitario? 

Ao sr. A.Jministrad.)r do 
concelho, sobretudo, recomend,1-
m?s ~ste assunto, cuj.1 solução 
e 111ad1avel a fim de não darmos 
ao mundo ~m pe~sirno exemplo 
da nossa as~1stenc1a. 

Proseguindo, nesta luta pela 
falta d~ trabalho, parece-nos não 
haver consciencia; pois ha tanto 
que desenvolver no nosso con
celho. 

M,1s que lhes import:1 a vida 
do seu semelhante, se aquel ' s 
que teem que comer, não sen
tem os horrores da fome. 

~!O quanto muitos vivGm na 
opulenci'.l, cheios de conÍl>rto e 
salarios 1~lcv:idissimos, outros ha, 
que, vivem na miseria, á espera 
que lhes atirem uma codea de 
pão, para saciarem a borrivel e 
de~es~eradora fome, que os ~ai 
amq L11LrnJo, tubcrcotisando-os 
pouco a pouco. 

H.tja trabalho .. . 
H<ija consciencia .. . 
Espozende, Marinhas 28- I 

-932. 
Os operari·os 01-g anisados. 

-----···-----
FOOT-BALL 
Espozende 4, F. de Medecina o. 

Com numerosa assistencia 
realisou-se no passado dominao 
o desafio que tinh.1mos anunci~
do entre o Grupo Desportivo da 
faculdade de Medicina da Uni
versiLh1dade do Porto e o Foot
R1l\ Club de Esrozende, (cate
gon.1s de honr:i), do qual saiu 
vencedor o valoroso grupo local 
por . .j. bolas a o. 

O des.:ifio principiou ás I 6 
horas sob a arbitragem do snr. 
Dortiingos Costa. A bob de sai
da dbc aos ac.1demicos que nu-

ao de ~aneiro de t9:J~ 

m1 linda e energiCJ .1nnç.1d.1 le
v~m 1t boL1. até ás redes de Espo
zende obngando Cantoneiro :1 
lll~a ape.rtad,1 defeza. Os :1c..ade
micos dominlm por alguns rni
n utos m.1s os rapazes de E.;;po
zende começam a reagir, caben -
do agora a vez de ddender ao 
guarda rêdes academico que b:o
~~l b_em um forte renute do meü 
~tre1t:1 loc:11. Na m.:ircação de um 
livre contra os academicos :1 bola 
é bem apontada oelo méd10 cen
tro locd com um soberbo tiro 
que _esbarra n<l trave, mais uns 
cent1me!ros abaixo, sena uma bo· 
Li sem defesa possivel. 

Nota-se com oeral aa;ado 
f h b 

a correção com . que os dois 
grupos entr:irn a jogar. Os r.1pa
Zt'S de Esposende dotr.in:J.rn e e n 
dado momento Laguna receben -
d~ bem unu passagem d.1 direit ,l 
pmta doi.:; adversarias e corn um 
tone ponpate marca a I.ª bola 
p~ra o seu club. Logo a seguir 
ainda é o mesmo jogador que 
num esforço colossJl marca a 2.ª 
bob de Espozende terminando 
pouco depois a I.ª parte. 

. Na segunda parte os acade
mKos entram com vontade de 
marcar trabalhando com ineraia 

' d ~ a pos e uma enexcedivel cor-
reç?o, mas a de~esa local que 
esta atenta sobresa1ndo o medio· 
centro e capitão do grupo local 
que est:í numa das suas arandes 
tardes. A linha avwcada do aru· 
po local procura co'm entu~as
mo as rêdes cont!"arias mas Nei
v_i defende com seguranca, mas 
não pode impedir que ainda o 
pequêno Laguna depois da mar
CdyãO de Ulll comer contra OS 

acedemicos, marque á bôca das 
rêlies a 3 .ª ~óla de Espozende. 
P assJdoc; mais alauns minutos 
M 

n 
moei num opurtunissimo gol-

pe de cabêça marca a 4.ª e ulti
ma bola de Espozende termi
nando pouco depois o desafio. 

Os acadernicos na sua entra
da em campo envolvidos nas suas 
capas negras saudaram assisten
cia que lhes correspondeu com 
uma vibrante s.ilva de palmJ. 

(Continua) 
DESPORTISTA. 

Comarca de Espozende 

EOITOS DE 30 Dl~S 
2 ." publicação 

POR édito~ de t~·iuta 
dids cib-se o réo :i\lanoel 
~,~nrnndes da Costa, que 
foi de l1\to, e auzente em 
parte incerta do Brazil 

' pa1·a nu praso de dez 
<frlS, íintlo o dos éditos 
pugnar, quel'endo, a acção 
de processo sumario em 
1 Ill tl é autor, Camlido de 

Sú Hipolito, c1sado, de 
Apulia, sob pena de se 
seguirem os demais ter
mos da acção, e ser conde
liado ao paaamento de ciu-• t> 
co mil escudos, restante 
de u~ria letra aceit<l; pol' sua 
fa_lec~da mulher Henriqueta 
Ribeiro da Costa, e 0 mais 
acrescido até final 

' 
Espozende, 8 de Janei-

ro de '1932. 
O Juiz de Direito , 

Malgueíro. 

O escri\·ão, 
I1Ja1Zoel Fernandes da Costa L ima 

8. R· 
UlllST~filO DO l~T~Rrnn 
DIRECÇAO GERAL OE SAOOE 
Por determinaç:'lo do Ex.mo 

Sr. J?irector Geral se publica o 
seguinte: 

Dispõe o Regulamento de 
23 de Agosto de 1911 que ne· 
nhom individua pude 
ser admitido em eseo
las, oficinas, estabe
leeimt,ntos e o me r -
eia.is ou indost!•iais de 
qualqoe1• na tu reza 
sem que prove ter si
do va~inado dent1•0 
dos últimos st~ie allos. 

Os responsáveis da execucão 
d~ssa medida são os patrões 'ou 
d1rectores, que devem mandar 
rev~tcinar o seu pessoal e exigir 
o atestado de vacina no momen· 
to de admissão, guardando, mes
mo, em seu poder, os documen· 
tos comprovativos, de modo a 
poder mostrá-los imediatamente 
a.:'s agentes de fiscalizaçao-

Também, ao abrigo do dis
posto no artigo 5.º do cita
do regulamento, será a vacina
ção exigida aos individuos admi· 
tidos nos trabalhos aarícolas e 
domésticos. 

0 

Torna-se necessário congre
gar todos os esforços para com
bater a variola que continua 
grassando em pontos vàrios do 
Paí<;; as autoridades procederão 
contra os responsáveis que in
frinjam o disposto no Reaula-

d 
. o 

menta a vacma, nos termos do 
artigo ~3.0 

A vacinação anti-variólica 
fa?.-s~ gratuitamente nos postos 
de Lisboa e Pôrto e nas inspec
ções e dclegações de s:iúde do 
resto do Pais. 

Inspecçao de Higiene do 
Trabalho e das Indústrias, em 
rS de Janeiro de 19 :p. 

O Inspector, Chefe, 
Manoel de Vasconcelo.c; 

alQIJC'I• 
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ANA ROCHA 
MÉDICA 

~oBulta da~ áS to r2 
< Excepfa aos domingos) 
RS P()7.RJ\T n i=<1 

.... 

APXIORllA-~~ O l~\1~RXO 
iMPERMIAVEIS. • SLAV» 

1 

1 

1 

1 

JORl\ES P \Rl EllBilVLHO 
Compra-se qualquer 

porção de joranes velhos 
para embrulhos, na typo
grafia deste j()rnal. 

Grande m.uca americana a di-
1 

nbeiro e a prestações f 
~ola iQgastavel brokman 

! 
1 
i 

Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto ~ * * 
f\1ão se gastrr, não escorrega, 

evita a chuva e o frio, 
.. defende a saude e a algibeira. 

-----
PEDIDOS AOS CONCESSIONARIOS 

39-R. Cancela Velha-Perto ____ ,,,_···------

m~;=~~~~~~, ,, ~F nu 
r.l·.-·íli EXPLENDIOO c1mNERVh-7 LOGARES BEi\\ COHNFOORRT,AVEIS ITíl 1.· 

~!~~CHAMADAS A OUALOU~R " liU 
m .\NTONIO DUARTE m ' 
i"'fl Preços eonvldativos Ilfl 
~~- ~[=sí dL3i~_:_1L::ditt:-: ~b:--iw:=~llil 

MENDONÇA, L.dª 
Coinpra e venJa de Propri~dades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

lll{EOIOS DE RENDI~tENTO 
Vendem-se de diferentes preÇ•l~, em todos os bairros da cidade, de 

c1111!'tru~ão ilntiga e moderna e bem assim moradias 
prnµria"', desde as mai.;; modestas ás mais l u xun~as; 

Otiintis e 1'erren·JS para C•>nstruç;\o em Lisbe>a e arl'édorns. 
- Facilita-se o pagamento. 

c:omo estamo'i encarregados da venda dei multls .. lauas 
p.-01•rledades, que não são na sna maior parte, anuncadas nos jornai~, 
aos Ex.m0 • CUentss que o desej.-m, podem consu1tar nos nossus escr1-
torios os, os registos de_pro1arledades q11e temos 1•ara .ven~~' on 
qumdu o não possam fazer, uós encarregam1Js, logo que nos seJa_sohc1tado. 
dt! maud lr notas detalhadas das propriedades, que esteiam dentro 
do sen orçamento. 

o clleote «111e comprar proprled;tdes por lnterme1llo da 
oos•iacas 1, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus aía1;eres e ne rode alé trazer prt•juisos muitn supe
ríorr." a 1l1minnt1 Cf)rn ssiio a 1ng11· ao escrito1·io. pois 01·~aoiza1Uos toda 
a docuaueofaçiio, q 11e s11ltmctem!n á apreclaçiio da oossct 
:tVtl ra·Jo, p31a qu.al Se ve1ifk1m OS e11cargl)S da prop1·1eJaJe, qner este
_j-im !toa 111. 1 re ~1.,;t t.11).; 111 l'~[n~·iv1 Gíl.1" 1~rvatoria p)is ~lgt!'~" ha f!IW não 
e.;tão regi.;t.1d 1s, o q?L•~ ac111teca ma ta· vazris C1Jm contnh111ço;Js em atraw, 
<ltc. n 1111l1 a prJ;ll'ie 11 l~ ·--t~:i o:i.ff>t1la com fo1·0:;, hi11oteca.;, penhore~. etc. 
t .· t- m•'i il1 "'"' reml·n1o e c:.o~t~1~1111e11ttt,., ficando a~sim g:i
,·:111t11lo sos.;1~go dos uos:o;us clientes, a qnem fic:imos lig:idos moralmente, 
eolll " certez:t de que no fut1u·o lhe não a1ureeem embara-

~X~~EX~C> 
"Empresta-se sôbre hi1•ote~as de pJ•oprie

tl:ades 

M e n d o n ç a, L . da 
ROSSIO, 74-1.º, LlSBOA-Tclefo11e 2.i04C. 

ill 
m 
DTI ~~U 

m 
m 
~ 

30 de ~aneiro de 193~ 

·~~.~ ~~r=.--, ~~~-· 

GLEZA 

00 ~· [1 
00 Paquetes .eorrelos a saltlr de 1,elxões ~ 

~
' DEll•.RIRI em 26 de Ja!letro para Rio de Janeiro, Sant;is, Montevideu e Bltenos-Ayrcs ~-ITT 
· Da.rro em 29 de Janeiro para para Rio de Janeiro,Santos,Montevideu Buenos-Ayres t 

.. 1 D~seado em 17 de Fevereiro para Rio de Janeiro Santos Montevideu Buenos Ayres 

rr[ IEstes Paquetes sabem de Lisboa no dia ·m>;.~ 
ufil segoi11te e mais os paquetes: ~· 

ill
"~· Arlanza em 51 de Fevereiro para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro 5an fj .·. 

1 to• !\lontevideu " Buenyres ~~ 
ASTURIAS em 7 d~ l\1arço para Madeira Bahia Rio de Janeiro Santos l\fontevide e 
Bu~nos Ayres. 

]
· ;;,~·- Alm:tnzora em 25 de Janeiro para ~hdeira, Pernambuco Bahia P.io de Janeiro San- ' 

, tos, Montevideo e Buenos Ayres • ~ 
0 . Na ."ge~cia do Porto podem os srs. passageiros de r.ª classe escolher os be-

hches a vista das plantas do<; paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
r:~ MOS TODA A ANfEClPAÇÃO. , 

~Jfi Di.rigir ai).~ unicos agentes no norte de Poi·tttgal: ~. ffi 
~ rr.A.:1:~ ~ c:o. ® 
n"ft 19, llUA no lNF~NTE O. TIENUIQUE.--PORTO nTI 
rm Olt aos 11e1tS C01•i•espondentes nas pi·ouincias. illJ 
f1~~ P<~ r , ~~~me=: i~b , v2@1F92~ 

REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LIHRARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirigida por A ogusto 1'1artins, Claodlo Basto 
& Ped1•0 ito1•i110 e eolaboracla pelos me-

lho~es Ese1•itores po1•togoeses 
Cnntem: Literatnra; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Historia; Arte; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação liter:iria 
e scieutifica, taolo nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monu
mentos, Mnseus, Qnadro~; Artistas e Escritores, reune materíaes etnograficos 
versa. com tnrtiwlar atenção, a nossa Lingna (Portnguês prático, Probiemas de 
português Linguagem tencnica: médica botânica zoológica, quimica, tisica, etc. 
Estuda a Terra, o Povo, a Língua de Portugal~ e regista o labor literário 
scientifii:o e artistico de seus Homens e Academias. 

Pllblica-se em Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, pai' 
fasciculos de ó4 paginas em geral. 

PREÇOS 
&ssloatura (por anc ): 

Portugal conlinenta 1 e insular 
Colonias Portnguezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros paises 

15$00 
2MOO 
106000 reis 
20600 
L0.6. O 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Arlministraç10, em carta registada ou cheque, a importancia de sua assina
tura, com o que poupará despezas e~cnsadas e nos evitará ás dificuldades de
cubranca. 

NÜmero avulso-Preço Yarievel dependente do numero de paginas. 

tedacçào e Adn1inistração- Rua dosMar
ires tla Liberdade, 178, PO llTO Portugal 

1.,elefone 2798 
·----·----

Livros e arligos escolares--== Vendem-se 
na 1"'ipografia do ESPOZENDENSf~
Espozeode. 


